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A U T O R R E C I C L A G E M    P R Ó - A S S I S T Ê N C I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreciclagem pró-assistência é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, promover a autorreeducação a partir da identificação e reavaliação dos fatores prejudi-

ciais à autexpressão consciencial sadia a fim de manifestar-se com criticidade, discernimento e lu-

cidez em prol da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo procede do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O termo pró provém do idioma 

Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. Apareceu no Século XVI. A pa-

lavra assistência origina-se também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de as-

sistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autorrecin pró-assistencialidade. 2.  Autossuperação pró-assistência.  

3.  Autorreconstrução da postura assistencial. 4.  Autorrenovação intraconsciencial assistencial.  

5.  Autorreciclagem evolutiva pró-interassistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreciclagem pró-assistência, autorreciclagem 

básica pró-assistência e autorreciclagem avançada pró-assistência são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autestagnação no patamar assistencial pessoal. 2.  Automanutenção 

da assistência retrógrada. 3.  Automanifestação consoante os condicionamento e crenças. 

Estrangeirismologia: a mudança do mindset; o emprego do will power; o update no 

modus operandi de assistir. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atualização do modo assistencial pessoal orientada pela inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crer, não, 

assistir. Ajudemos sempre, multidimensionalmente. Assistência: vetor evolutivo. 

Coloquiologia: a virada de mesa interassistencial; o virar a chave evolutiva. 

Citaciologia: – A coragem assistencial provém da confiança em si e na equipe de ampa-

radores atuantes no caso, em benefício de todos os envolvidos (Luciano Vicenzi, 1964–). 

Proverbiologia. “Quem não se renova, se condena à repetição”. “Quem não muda esta-

ciona”. “A verdadeira autoridade na assistência não está no falar, mas no exemplarismo”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoísmo, 

do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Conforto. Há quem faça de sua zona de conforto a comemoração permanente de 

seus desatinos”. 

3.  “Medo. O medo anula todos os esforços positivos da consciência”. “A coragem po-

tencializa a autopensenidade e engrandece a personalidade”. 

4.  “Recinologia. A evolução consciencial se faz, intrínseca e inevitavelmente, pela 

recin”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os fra-

ternopensenes; a fraternopensenidade; a assepsia energética dos holopensenes nosográficos; a su-

peração da pensenidade religiosa; a eliminação da pensenidade tendenciosa em termos políticos  

e ideológicos; a compreensão dos níveis pensênicos diferentes das consciências; a autopensenida-

de universalista; o holopensene da Autorreeducaciologia. 

 

Fatologia: a autorreciclagem pró-assistência; o abertismo consciencial para sair da con-

dição prevalentemente de assistido para assistente; a automotivação à recin e recéxis; a reava-

liação e aprimoramento da aplicação dos trafores em prol da autoqualificação nas interrelações 

multidimensionais; os conhecimentos adquiridos em cursos nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) auxiliando na autopesquisa; a autopesquisa resultando na identificação de traços força e tra-

ços fardos; a utilização dos trafores para a superação dos trafares; a docência conscienciológica 

contribuindo para a superação da autexposição; a participação nas dinâmicas parapsíquicas pro-

porcionando o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; as verpons conscienciológicas poten-

cializando a dissidência religiosa; o autocompromisso da realização da assistência tenepessística; 

a leitura dos tratados conscienciológicos proporcionando a compreensão da Neociência; a tarefa 

do esclarecimento (tares) no cotidiano; as tertúlias conscienciológicas catalisando a interassistên-

cia por meio da partilha de experiências e aprendizados pessoais; o investimento na conquista da 

saúde holossomática enquanto fator essencial para bem assistir; o equilíbrio financeiro contribuin-

do com a liberdade assistencial; a convivialidade sadia formando a rede interassistencial; a higi-

dez do pensamento constantemente cultivada; o autodiscernimento mentalsomático nas decisões 

considerando o melhor para todos; o ampliação dos atributos conscienciais; a intencionalidade de 

autevoluir associada à predisposição e a proatividade assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo o des-

bloqueio energético e a desassimilação; a prática energética do circuito coronofrontochacral auxi-

liando na erradicação das energias pensênicas retrógradas; a autoqualificação energética limpando 

padrões mentais cristalizados; a exteriorização frontochacra a frontochacra estimulando conexão 

mental profunda levando à compreensão da interassistência silenciosa; as manobras energéticas 

na atividade tarística proporcionando, com clareza, a ampliação do campo energético interassis-

tencial; o banho energético espontâneo enquanto sinalética energética e parapsíquica pessoal con-

firmatória da assistência extrafísica; a inexistência de barreira energética comprovada por meio da 

exteriorização das energias conscienciais a distância, fortalecendo o senso de responsabilidade; os 

aportes energéticos extrafísicos dos amparadores garantindo a sustentabilidade energética nos mo-

mentos de interauxílio e aprendizado; a reciclagem dos pensamentos garantindo a manutenção da 

saúde holossomática e potencializando intervenções com uso do ectoplasma; as projeções cons-

cienciais vexaminosas reciclando a negação do potencial energético pessoal; as projeções conscien-

ciais (PCs) em assistência extrafísica expandindo a autoconscientização multidimensional (AM);  

o parapsiquismo lúcido orientando as autorreciclagens evolutivas; a orientação do amparador ex-

trafísico enquanto norte evolutivo possibilitada pela abertura consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-discernimento-lucidez; o sinergismo vonta-

de-intenção-energia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do autoquestio-

namento evolutivo; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio básico da megafraternidade; o princípio da descrença (PD); o prin-

cípio de o menos doente assistir o mais doente. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteador da autorreeducação vi-

sando a qualificação assistencial; o código pessoal de gratidão; o código pessoal de fraternismo; 

o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria dos elementos essenciais do Cosmos: consciência e energia; a teo-

ria da interassistencialidade; a teoria da desassedialidade; a teoria da evolução consciencial;  

a teoria da reurbex; a teoria da Cosmoética; a teoria e prática da tenepes; a teoria da evolução 

consciencial pelo autesforço. 

Tecnologia: a técnica da aplicação das energias conscienciais (EC); a técnica do auxí-

lio isento; a técnica da soltura energossomática; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica 

do estado vibracional; a técnica do circuito coronofrontochacral; a técnica da tarefa energética 

pessoal (tenepes). 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico grupocármico e po-

licármico; o paravoluntário interassistencial da reurbex; o voluntário interassistencial multidi-

mensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autossi-

naleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencio-

lógico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Recinologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Co-

légio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autoprojeciologia; o Colégio Invisí-

vel da Pacifismologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais do abertismo consciencial; os efeitos atratores 

do holopensene fraterno; o efeito imediato da mobilização das energias conscienciais; o efeito da 

autoconfiança no êxito da assistência; o efeito das energias fraternas na interassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas pela reciclagem contínua; as neossinapes 

geradas pela renovação pensênica hígida; as neossinapses advindas das vivências interassis-

tenciais; as neossinapses antibelicistas; as neossinapses anticonflituosas; as neossinapses cria-

das após orientação de amparador extrafísico; o abertismo para o desenvolvimento de neossi-

napses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo questionamento-reciclagem-autossuperação; o ciclo da qualificação 

das tarefas interassistenciais; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída; o ciclo de pro-

jeções assistenciais. 

Enumerologia: a autorreciclagem de crenças limitantes; a autorreciclagem da penseni-

dade retrógrada; a autorreciclagem do sectarismo político; a autorreciclagem do fanatismo ideo-

lógico; a autorreciclagem do protecionismo grupocármico; a autorreciclagem da terceirização das 

responsabilidades pessoais; a autorreciclagem das automimeses dispensáveis. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio conscin-consciex; o binômio autode-

sassédio-heterodesassédio; o binômio amparador intrafísico–amparador extrafísico; o binômio 

gratidão-aprendizado; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio doutri-

nação–assédio mentalsomático. 

Interaciologia: a interação energia imanente (EI)–energia consciencial; a interação as-

sistente-assistido; a interação assistencialidade-amparabilidade; a interação amparando-ampa-

rador; a interação lucidez-discernimento; a interação tenepes–interassistência–projetabilidade 

lúcida (PL); a interação minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo repressão-desrepressão; o crescendo dos patamares evo-

lutivos das consciências; o crescendo da autoconfiança; o crescendo holocármico egocarmali-

dade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoposicionamento-autossuperação-autoconfiança; o trinô-

mio corpo-mente-consciência; o trinômio concentração-atenção-lucidez; o trinômio autodiscer-

nimento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio 

autocosmoeticidade-autamparabilidade-autodefensibilidade. 
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Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-energia-lucidez-determinação; o polinô-

mio saúde somática–equilíbrio energético–homeostase emocional–apaziguamento mental; o poli-

nômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; 

o polinômio amparador do assistido–amparador do tenepessista–tenepessista–assistido; o poli-

nômio bom-ânimo–bom humor–bom-tom–juízo crítico. 

Antagonismologia: o antagonismo dogma religioso / conhecimento científico; o antago-

nismo exibicionismo assistencial / anonimato assistencial; o antagonismo tares / tacon; o antago-

nismo timidez / autexposição. 

Paradoxologia: o paradoxo do anonimato dos Serenões. 

Politicologia: a política da reeducação holossomática; a política autevolutiva; a energo-

cracia; a extrafisicocracia; a parafenomenocracia; a interassistenciocracia; a parademocracia;  

a conscienciocracia; a discernimentocracia; a mentalsomatocracia. 

Legislogia: a lei da qualificação assistencial; a lei da empatia; a lei de causa e efeito;  

a lei do maior esforço aplicada à autorreeducação; a lei da Cosmoética; a lei da evolução conscien-

cial; a lei da Projeciologia. 

Filiologia: a reciclofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a comunicofilia; a convivio-

filia; a energofilia; a ortopensenofilia; a anticonflitofilia. 

Fobiologia: a atelofobia; a espectrofobia na vigília física; a grafofobia; a glossofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome ectoplasta; a eliminação da síndrome do per-

feccionismo; a suplantação da síndrome da vampirização energética; a erradicação da síndrome 

da autovitimização; a compreensão da síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão 

consciencial bloqueando o rapport com a multidimensionalidade; a síndrome do ansiosismo difi-

cultando a acuidade. 

Maniologia: a mania de reclamar; a mania de não registrar informações úteis; a mania 

de desvalorizar as parapercepções; a mania de se desmerecer; a mania de querer agradar a todos; 

a mania de se achar incapaz de assistir; a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito de a boa vontade e boa intenção serem suficientes; o mito de a inte-

rassistência só incluir a tares e excluir a tacon; o mito de a assistência ser sempre unidirecional 

ou vertical; a desmitificação da assistência multidimensional; o mito do amparo sem autesforço; 

o mito de todos terem amparador. 

Holotecologia: a assistencioteca; a recinoteca; a volicioteca; a convivioteca; a comuni-

coteca; a socioteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autorrecexologia; a Assistenciologia;  

a Energossomatologia; a Discernimentologia; a Intrafisicologia; a Intencionologia; a Cosmoetico-

logia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Desassediologia; a Holopensenologia; a Ortopen-

senologia; a Coerenciologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciência lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o en-

ciclopedista; o ser interassistencial; a conscin assistida. 

 

Masculinologia: o reciclante; o assistente; o agente retrocognitor; o amparador intrafísi-

co; o assistente social; o atacadista consciencial; o autodecisor; o acoplamentista; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o docente; o palestrante; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o macrossômata; o con-

viviólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o reeducador; o evoluciente;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o conscienciôme-

tra; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o projetor consciente. 
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Femininologia: a reciclante; a assistente; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísi-

ca; a assistente social; a atacadista consciencial; a autodecisora; a acoplamentista; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a docente; a palestrante; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a macrossômata; a convi-

vióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a reeducadora; a evoluciente;  

a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a conscienciômetra;  

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassis-

tens; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreciclagem básica pró-assistência = a mudança do comportamento 

prevalentemente taconista no auxílio intrafísico a outrem; autorreciclagem avançada pró-assistên-

cia = a consolidação da manifestação prevalentemente tarística no auxílio lúcido e respeitoso às 

necessidades multidimensionais dos envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do trabalho em equipe;  

a cultura da multidimensionalidade; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da harmonia in-

terpessoal; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura de paz. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 variáveis relacionadas com a quali-

ficação da interassistencialidade, para avaliação da conscin interessada: 

01.  Abertismo. Revisão crítica das crenças ideológicas e dogmáticas, substituindo-as 

pelas posturas alicerçadas no autodiscernimento. 

02.  Antivitimização. Superação da manifestação autovitimizada, assumindo a autolide-

rança e a responsabilidade pessoal sobre a própria evolução. 

03.  Autonomia. Identificação e nulificação de hábitos autodestrutivos ou antievolutivos, 

promovendo maior autonomia consciencial. 

04.  Autopesquisa contínua. Investigação sistemática das próprias manifestações, visan-

do identificar trafares, trafais e promover autorreciclagens contínuas. 

05.  Dinâmicas parapsíquicas. Participação em campos energéticos e vivências grupais, 

favorecendo o desenvolvimento da percepção extrassensorial e o autoquestionamento. 

06.  Domínio energético. Qualificação do autodomínio das bioenergias, imprescindível 

para o fortalecimento da autodefesa e a ampliação da assistência. 

07.  Enfrentamento. Mapeamento e enfrentamento lúcido e gradativo das inseguranças 

pessoais, com vistas à erradicação ou redução significativa. 

08.  Leituras conscienciológicas. Aprofundamento teático no paradigma consciencial, 

fomentando neossinapses e expansão da autoconsciencialidade. 

09.  Ortopensenidade. Manutenção de pensenes hígidos, corretos e cosmoéticos, susten-

tando padrões conscienciais elevados. 

10.  Saúde financeira. Organização e equilíbrio econômico, promovendo maior liberda-

de evolutiva e possibilitando maior dedicação à interassistência. 

11.  Saúde holossomática. Cuidado integral dos veículos de manifestação (soma, ener-

gossoma, psicossoma e mentalsoma), condição essencial para a autossustentação assistencial. 
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Criteriologia. Consoante a Reeducaciologia, o discernimento é passo essencial no auto-

cuidado e na renovação íntima, sempre com autocompreensão e autacolhimento. Eis, em ordem 

alfabética, 3 critérios passíveis de ajudar a conscin a avaliar a necessidade de reciclagem de deter-

minado traço ou comportamento: 

1.  Benefício. A manifestação comportamental precisa gerar ganhos para os outros, promo-

vendo relações saudáveis, construtivas e harmônicas, em vez de conflitos, estagnação ou prejuízos. 

2.  Cosmoética. O traço ou comportamento precisa estar alinhado com princípios de éti-

ca universal, promovendo o bem maior, respeitando a si e aos outros, e refletindo responsabilida-

de consciencial. 

3.  Evolução. O comportamento deve contribuir para o desenvolvimento consciencial 

pessoal, favorecer o equilíbrio íntimo, e o alinhamento com o propósito de vida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreciclagem pró-assistência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  halo  reciclogênico:  Recinologia;  Homeostático. 

07.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Limpidez  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

10.  Recin  exemplar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  PRÁTICAS  DE  AUTORREFLEXÃO,  AUTOPESQUISA   
E  PENSENIZAÇÃO  HÍGIDAS  SÃO  CAMINHOS  PARA  AQUI-
SIÇÃO  DA  AUTOCONSCIÊNCIA  QUANTO  ÀS  DEMANDAS  

RECICLOGÊNICAS  ESSENCIAIS  PRÓ-INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza cotidianamente técnicas para reciclagens 

intraconscienciais e existenciais? De 1 a 5, em qual nível você se situa ante as autorreciclagens 

pró-assistência? 
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